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GAZE DE PETROLATO 
 

A gaze de petrolato é a gaze hidrófila purificada saturada com petrolato branco. É estéril e pode ser 

preparada, sob condições assépticas, na proporção de 60 g de petrolato para cada 20 g de gaze, por 

adição de petrolato branco derretido à gaze hidrófila purificada seca e previamente cortada no 

tamanho final. O peso do petrolato na gaze é, no mínimo, 70% e, no máximo, 80% em relação ao 

peso total da gaze de petrolato. 

 

O petrolato recuperado por drenagem em Doseamento apresenta as mesmas características e cumpre 

os testes de Descrição e Ensaios de pureza descritos na monografia de Petrolato branco. 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

A gaze condicionada obtida em Doseamento cumpre os testes de Contagem dos fios, Comprimento, 

Largura e Gramatura descritos na monografia de Tecido de gaze hidrófila purificada. 

 

 

TESTES DE SEGURANÇA BIOLÓGICA 

 

Esterilidade (5.5.3.2.1). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Pesar, no mínimo, 20 unidades da amostra e transferir, separadamente, para funil de vidro aquecido, 

mantendo a temperatura em aproximadamente 75 °C. Deixar que o petrolato derreta e drene através 

do funil. A drenagem pode ser facilitada pressionando a gaze com um bastão de vidro ou uma 

espátula de porcelana. Lavar a gaze sobre o funil ou uma espátula de porcelana. Lavar a gaze sobre 

o funil com porções sucessivas de 1,1,1-tricloroetano quente até que ela fique isenta de petrolato. 

Deixar o solvente residual evaporar espontaneamente. Manter a gaze em atmosfera padrão de (65 ± 

2)% de umidade relativa e (21 ± 1,1) °C por, no mínimo, quatro horas e pesar. A diferença entre as 

duas pesagens representa o peso de petrolato. 

 

 

EMBALAGEM E ACONDICIONAMENTO 

 

Cada unidade de gaze de petrolato é embalada individualmente de forma a manter a esterilidade até 

que a embalagem seja aberta para uso. 

 

 

ROTULAGEM 

 

Observar a legislação vigente. 

 
 


